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RESUMO
Objetivo: identifi car a prevalência de acidentes motociclísticos envolvendo mototaxistas e fatores associados. Método: estudo 
transversal e exploratório, com aplicação de questionários aos mototaxistas das 32 praças de Caicó, Rio Grande do Norte, 
Brasil (N=420). Resultados: os mototaxistas têm alta carga horária de trabalho diária (12 horas em média) e foi verifi cado que 
63,6% já se envolveram em pelo menos um acidente motociclístico. A ocorrência de acidentes motociclísticos foi associada 
signifi cativamente apenas com escolaridade (p<0,001), não havendo associação signifi cativa com as demais variáveis, tais como 
idade (p=0,132), tempo de serviço (p=0,744) e carga horária de trabalho (p=0,830). Conclusão: é necessário implementar 
ações preventivas e educativas com os mototaxistas e usuários do serviço acerca dos acidentes e condutas emergenciais, devido 
à constante exposição a acidentes durante sua rotina de trabalho. 
Descritores: Acidentes de Trânsito; Acidentes de Trabalho; Motocicletas; Epidemiologia; Prevalência.

ABSTRACT
Objective: to determine the prevalence of motorcycle accidents involving motorcycle taxi drivers and associated factors. 
Method: this is a cross-sectional and exploratory study, with application of questionnaires to motorcycle taxi drivers of 32 
regions of Caicó, Rio Grande do Norte, Brazil (N=420). Results: motorcycle taxi drivers have a high level of daily working 
hours (12 hours on average), and it was found that 63.6% were involved in at least one motorcycling accident. The occurence 
of motorcycling accidents was signifi cantly associated only to level of education (p<0.001), with no signifi cant association with 
the other variables, such as age (p=0.132), time of service (p=0.744) and working hours (p=0.830). Conclusion: it is necessary 
to implement preventive and educational actions with motorcycle taxi drivers and users of this service concerning accidents and 
emergency measures, due to constant exposure to accidents during work routine. 
Key words: Traffi c Accidents; Accidents at Work; Motorcycles; Epidemiology; Prevalence.

RESUMEN
Objetivo: identifi car la prevalencia de accidentes motociclísticos involucrando mototaxistas y factores asociados. Método: 
estudio trasversal y exploratorio, con aplicación de cuestionarios a los mototaxistas de las 32 plazas de Caicó, Rio Grande do 
Norte, Brasil (N=420). Resultados: los mototaxistas tienen alta carga horaria de trabajo diario (12 horas en media), y se verifi có 
que 63,6% ya se involucraron en por lo menos un accidente motociclístico. La ocurrencia de accidentes motociclísticos se 
asoció signifi cativamente apenas con escolaridad (p<0,001), no habiendo asociación signifi cativa con las demás variables, 
tales como edad (p=0,123), tiempo de servicio (p=0,744) y carga horaria de trabajo (p=0,830). Conclusión: es necesario 
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implementar acciones preventivas y educativas con los mototaxistas y usuarios del servicio acerca de los accidentes y conductas 
emergenciales, debido a la constante exposición a accidentes durante su rutina de trabajo. 
Palabras clave: Accidentes de Tránsito; Accidentes de Trabajo; Motocicletas; Epidemiología; Prevalencia.

INTRODUÇÃO

A facilidade de aquisição da motocicleta, o baixo custo de 
manutenção, aliados às conhecidas deficiências do transporte 
coletivo, criaram um ambiente propício para o uso de motoci-
cletas como instrumento de trabalho, na maioria das vezes infor-
mal(1-2). Nesse contexto, principalmente nas pequenas cidades, 
emerge o serviço individual de transporte de passageiros, po-
pularmente conhecido como mototáxi. Por outro lado, existem 
ainda os motoboys, entendidos como motociclistas que prestam 
pequenos serviços(3). Ambos atendem às necessidades de rapi-
dez e agilidade da sociedade contemporânea de consumo(4). 

É importante ressaltar que 80% dos acidentes envolvendo 
motociclistas causam alguma lesão. Os motociclistas estão 
mais vulneráveis a se ferir quando há colisão com veículo 
maior, sendo as mulheres as que têm maior risco de sofrer 
lesões(5). O risco de morte envolvendo motociclista é evidente 
e a maioria dos casos fatais ocorre no local do acidente ou até 
24 horas após sua incidência(6). 

A produção de motocicletas no Brasil apresentou cresci-
mento de quase 600% de 1996 a 2008(4); por outro lado, o 
trânsito no Brasil é considerado um dos mais perigosos do 
mundo(4,7), e pesquisas realizadas em cidades brasileiras re-
velaram que os motociclistas são os mais envolvidos em aci-
dentes de trânsito, estando sujeitos aos traumas múltiplos de 
maior gravidade(1-2,4,8-10). Entre as regiões brasileiras, o Nordes-
te se destaca com elevado incremento na taxa de mortalidade 
em decorrência de acidentes de moto, evidenciando a neces-
sidade de ações nessa região(11).

Nesse contexto, em municípios de pequeno porte, muitas 
pessoas trabalham como mototaxistas, de maneira informal e 
instável. Tal fato faz com que esses profissionais apresentem alta 
sobrecarga de trabalho e precariedade das condições trabalhistas, 
o que proporciona maior número de mortes e sequelas decorren-
tes de acidentes. Essas sequelas (físicas e/ou emocionais) podem 
causar o afastamento dos mototaxistas de suas atividades laborais, 
devendo assim ser objeto de estudo na área de saúde pública(12).

Diante desse panorama, o objetivo deste estudo foi iden-
tificar a prevalência de acidentes motociclísticos envolvendo 
mototaxistas e fatores associados em Caicó, Rio Grande do 
Norte (RN), Brasil. 

MÉTODO

Aspectos éticos
A pesquisa foi realizada em conformidade com a portaria 

466/12 do Conselho Nacional de Saúde, que regulamenta a 
pesquisa com seres humanos, e aprovada pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa da Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte (UERN).

Delineamento e local do estudo
Estudo transversal de caráter exploratório, realizado em 

Caicó, município localizado no interior do Rio Grande do 
Norte, Brasil. 

População
Verificou-se a existência de 615 mototaxistas cadastrados re-

gularmente na Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços 
Urbanos da prefeitura de Caicó. Do total de cadastrados, foram 
incluídos os 510 que trabalhavam há mais de dois anos nos 32 
pontos de trabalho. Como a intenção era detectar a ocorrên-
cia de acidentes e fatores associados, optou-se em escolher um 
tempo mínimo de atuação na profissão (dois anos) para melhor 
análise das variáveis do estudo no que concerne à rotina de 
trabalho. Com base em estudos anteriores(3,12), o tempo mínimo 
de experiência profissional é de dois anos ou mais.

Dos 510 mototaxistas, elegíveis para o estudo, 17,6% se nega-
ram a participar, o que resultou em uma população final de 420 
profissionais. A maioria do sexo masculino (99,2%), entre 26-30 
anos de idade (42,6%), casada (52,6%), sem filhos (42,9%), com 
renda familiar mensal de um salário mínimo (48,3%), natural de 
Caicó-RN (82,4%), com ensino médio completo (37,9%), tempo 
profissional que variou de 2 a 5 anos (46,2%) e carga horária de 
trabalho diária média de 12 horas (55,7%). 

Coleta de dados
Ocorreu nos locais de trabalho dos mototaxistas, por meio 

da aplicação de questionários com questões abertas e fecha-
das. Para reduzir perda dos estudados, foram realizadas até 
cinco visitas na mesma praça. 

O instrumento de coleta de dados foi desenvolvido após três 
etapas, visando ao seu aprimoramento. Em um primeiro mo-
mento, o instrumento foi encaminhado a professores das áreas 
de Saúde Coletiva e Cirurgia, dos cursos de Odontologia e En-
fermagem, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
e Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Explicava-se o 
objetivo da pesquisa aos professores e, com base nisso, suges-
tões de alterações e/ou complementos nas questões da pesquisa 
eram apresentadas. Após sugestões individuais dos professores 
especialistas, houve reunião com os pesquisadores para discus-
são e, posteriormente, realização de modificações necessárias 
no questionário. Após ajuste do instrumento, foi realizada uma 
segunda etapa com os sujeitos da pesquisa. Foi realizado estudo 
piloto com 35 mototaxistas, com a finalidade de testar o ins-
trumento. Em um terceiro momento, a partir dos questionários 
obtidos no estudo piloto, novas alterações foram realizadas com 
base no entendimento dos mototaxistas. A partir disso, foram 
removidas questões que geravam dupla interpretação ou não 
estavam claras. Além disso, houve transformação de questões 
abertas em questões de múltipla escolha. 
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O instrumento apresentava questões relativas às condições 
socioeconômicas e demográficas (sexo, idade, número de fi-
lhos, renda, nível de escolaridade e condições de moradia); 
relacionadas ao trabalho (tempo de atuação profissional e car-
ga horária de trabalho); a situações de proteção no trânsito 
(equipamento de proteção individual, modelo de capacete e 
sua correta utilização); e acesso a informações educativas. A 
variável dependente do estudo refere-se à ocorrência de aci-
dentes motociclísticos. Diante da avaliação por especialistas 
e de estudo piloto com os sujeitos da pesquisa, o instrumento 
foi testado e aprimorado para atender os objetivos. No entan-
to, não foram utilizadas técnicas de validação do instrumento. 

Análise dos resultados e estatística
Para o processamento eletrônico dos dados, estatística descri-

tiva e inferencial, foi utilizado o programa Stata 10.0. Os dados 
foram obtidos por meio de frequências absolutas e percentuais.

Foi utilizado o teste do Qui-quadrado para verificar associação 
entre as variáveis independentes e a ocorrência de acidentes. As 
variáveis que apresentaram valor de p< 0,20, no teste do Qui-
-quadrado, foram utiliza-
das na análise multivariada 
para verificar aquelas que 
se apresentavam significati-
vas, de forma independen-
te das demais variáveis do 
modelo. A análise multiva-
riada foi realizada a partir 
da Regressão Logística 
Múltipla, sendo incluídas 
no modelo as variáveis: 
escolaridade, idade, tem-
po de serviço, carga horá-
ria, localização da praça 
de mototáxi e participa-
ção em ações educativas. 
Como foram utilizadas 
variáveis qualitativas (cate-
góricas), não é adequada a 
Odds ratio como medida 
de magnitude, a qual é ge-
rada na Regressão Logística 
Múltipla. Diante da natu-
reza das variáveis, o mais 
adequado é utilizar razão 
de prevalência. Assim, as 
razões de prevalência ajus-
tadas e seus respectivos 
intervalos de confiança 
(apresentados na análise 
múltipla) foram estimados 
a partir dos dados obtidos 
na regressão logística, com 
base em fórmulas de con-
versão(13-14). O nível de sig-
nificância considerado em 
todas as análises foi de 5%.

RESULTADOS

A prevalência de acidentes envolvendo mototaxistas foi 
de 63,6% (n=267), dos quais 26,6% (n=71) relataram ter 
ocorrido algum tipo de injúria na face ou região maxilo-man-
dibular, com maior frequência na faixa etária mais jovem (20 
a 30 anos). Com relação ao uso do capacete, constatou-se 
que 97,4% (n=409) dos entrevistados usavam o capacete, 
justificando o seu uso pela proteção e segurança fornecidas 
(62,1%; n=261), além de diminuir a exposição da face e da 
mandíbula (17,6%; n=74).

Entretanto, de acordo com o relato de 85,5% (n=359) dos 
mototaxistas, os passageiros preferem o capacete sem a proteção 
da mandíbula, alegando principalmente fatores como higiene, 
comodidade e o conforto (42,6%; n=179). Não foi relatado por 
nenhum mototaxista o uso de outros equipamentos de proteção 
individual, tais como colete refletivo ou equipamento de 
proteção da moto. Ao serem questionados sobre a participação 
em algum tipo de atividade educativa ou recebimento de in-
formações acerca de prevenção de acidentes e/ou condutas a 

Tabela 1 – Associação entre ocorrência de acidentes e as variáveis independentes (N=420)

Variáveis Independentes

Sofreu acidente     

Sim Não

n (%)
267 (63,6)

n (%)
153 (36,4) RP* IC 95% RPaj** IC 95%

Escolaridade***

Analfabeto/Ensino Fundamental 100 (53,8) 86 (46,2)
0,75 0,64-0,88 0,66 0,31-0,72

Ensino Médio/Superior 167 (71,4) 67 (28,6)

Idade

> 40 anos 49 (55,1) 40 (44,9)
1,20 0,98-1,47 1,15 0,86-2,38

≤ 40 anos 218 (65,9) 113 (34,1)

Tempo de Serviço

< 5 anos 121 (62,4) 73 (37,6)
0,96 0,83-1,12 1,11 0,88-2,11

≥ 5 anos 146 (64,6) 80 (35,4)

Carga Horária de Trabalho Diária

< 12 horas 90 (64,3) 50 (35,7)
1,02 0,87-1,18 0,99 0,62-1,50

≥ 12 horas 177 (63,2) 103 (36,8)

Localização da Praça de Mototáxi

Periferia 99 (66,4) 50 (33,6)
0,93 0,80-1,08 0,90 0,48-1,16

Centro 168 (62,0) 103 (38,0)

Recebeu informações sobre 
acidentes/participou de ações 
educativas

Sim 34 (73,9) 12 (26,1)
1,19 0,98-1,43 0,89 0,33-1,40

Não 233 (62,3) 141 (37,7)

Notas: Ajuste do modelo: Teste de Hosmer e Lemeshow (p=0,959); *Razão de Prevalência; **Razão de Prevalência 
Ajustada; *** Na análise bivariada Valor de p <0,001 e na análise múltipla Valor de p=0,001 
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serem realizadas após envolvimento com acidentes de trânsito, 
89,0% (n=374) responderam que nunca participaram de ações 
educativas nem receberam informação sobre a temática. 

A ocorrência de acidentes envolvendo mototaxistas apre-
sentou associação significativa com a escolaridade, tanto no 
teste do Qui-quadrado (p<0,001) como na Regressão Logísti-
ca (p=0,001), conforme verificado na Tabela 1. A ocorrência 
de acidentes foi maior entre os mototaxistas com maior nível 
de escolaridade, uma vez que os aqueles de nível médio re-
presentavam a grande maioria de profissionais do estudo.

DISCUSSÃO

No Brasil, os acidentes de trânsito envolvendo motociclistas 
são bastante prevalentes, e a elevada morbimortalidade configu-
ra-se como um problema de saúde pública, gerando altos custos 
sociais e econômicos(6), principalmente no que se refere aos cui-
dados em saúde, perdas materiais e despesas previdenciárias, 
além do grande sofrimento para as vítimas e seus familiares. 

Em contrapartida, os estudos sobre acidentes de trânsito 
no Brasil são escassos(15), principalmente nos municípios afas-
tados das capitais, sendo as ações de prevenção e controle 
realizadas em feriados e períodos do ano com maior risco de 
acidentes de trânsito e de forma esporádica. 

Por ser temática pouco explorada no Brasil(3), há dificul-
dade de serem feitas comparações diretas com outros traba-
lhos. A maioria dos dados existentes na literatura científica 
corresponde a pesquisas com motoboys que circulam nas vias 
urbanas das grandes cidades, destacando-se os estudos reali-
zados em Monte Plata (República Dominicana)(16), em Feira 
de Santana (Bahia-Brasil)(12) e em Santo Ângelo (Rio Grande 
do Sul-Brasil)(17), os quais também utilizaram os mototaxistas 
como sujeitos de pesquisa. 

Em relação à faixa etária, pesquisas nacionais(6-7,18-19) e inter-
nacionais(16,20-22) afirmam que, nos acidentes envolvendo mo-
tociclistas, a faixa de 21 a 30 anos é a mais acometida. Na Ar-
gentina, os acidentes de trânsito apresentaram um incremento 
entre as causas violentas de morte em jovens no período de 
2000 a 2008(23). Uma revisão sistemática em motociclistas 
também revelou que as idades mais jovens são consideradas 
de maior risco para envolvimento em acidentes, bem como 
associação com maior gravidade ou morte(22).

Nessa perspectiva, o grupo de adultos jovens foi o predo-
minante em nosso estudo e, apesar de a maioria com menos 
de 35 anos já ter sofrido acidente, a associação com a idade 
não foi significativa. Por outro lado, em pesquisas desenvolvi-
das em Feira de Santana (BA)(12) e Santo Ângelo (RS)(17), a maio-
ria dos mototaxistas apresentava mais de 30 anos de idade, 
verificando-se que no primeiro estudo também não houve as-
sociação significativa entre faixa etária e acidentes (p=0,30).

Nesta pesquisa, a faixa etária que apresentou maior frequ-
ência de injúrias faciais foi a mais jovem, o que pode relacio-
nar-se à maior severidade dos acidentes, corroborando dados 
de revisão sistemática que expõe maiores injúrias na cabeça e 
face nessa faixa etária(22).

Um dado relevante(3,12,16-17,22) é o predomínio do sexo mas-
culino nas profissões de motoboy e mototaxista, corroborando 

com nosso estudo, no qual foi constatada a presença de ape-
nas quatro mulheres. Os homens predominam entre as vítimas 
jovens(15), associando-se a maior exposição no trânsito, o que 
pode ter influência da sociedade e da cultura, pelos fortes 
traços machistas enraizados ao processo educativo(24). Desde 
cedo, os homens são estimulados a dirigir, vinculando-se que 
essa atividade é mais bem exercida por eles, bem como as 
profissões associadas ao trânsito.

 No que concerne à escolaridade, prevaleceu em nosso 
estudo a presença de Ensino Médio, semelhante ao encontra-
do entre os mototaxistas de Feira de Santana (52,8%)(12). Em 
contrapartida, nas pesquisas realizadas em Monte Plata (Re-
pública Dominicana)(16) e Santo Ângelo (RS-Brasil)(17), os pro-
fissionais têm principalmente Ensino Fundamental. Em Caicó 
e Feira de Santana(12), municípios localizados no interior do 
nordeste brasileiro, possivelmente há menos oportunidades 
de empregos para profissionais com maior nível de escolari-
dade, dada a localização e menor desenvolvimento socioeco-
nômico dos municípios. 

Apesar de a escolaridade ter apresentado significância esta-
tística (p=0,001) com acidentes de moto na presente pesqui-
sa, a frequência maior se deu com os mototaxistas que apre-
sentavam Ensino Médio ou Superior. De acordo com revisão 
sistemática(22), a menor escolaridade foi considerada fator de 
risco para acidentes com motociclistas, contrapondo-se ao 
resultado encontrado no nosso estudo. Uma possível explica-
ção para esse dado no presente estudo pode estar relacionada 
com as menores oportunidades de emprego em outras áreas. 
Apesar de apresentar melhor escolaridade, os mototaxistas 
não conseguem encontrar melhores empregos, sendo subme-
tidos a grandes jornadas de trabalho para garantir o sustento 
familiar. Considerando que o município em que se realizou 
a pesquisa localiza-se no interior do estado, as limitações de 
emprego podem ser explicadas, uma vez que há tendência 
de os sujeitos com maior escolaridade migrarem para a capi-
tal ou centros urbanos mais desenvolvidos em busca de me-
lhores oportunidades. Aqueles indivíduos que, mesmo com 
melhor escolaridade, permanecem no interior, podem ocupar 
cargos também comuns entre aqueles com menor escolarida-
de. Vale salientar que a grande maioria dos mototaxistas da 
pesquisa apresentava nível médio como grau de escolaridade. 

No que se refere à vulnerabilidade das motos, os estudos 
demonstraram uma participação elevada dos motociclistas 
como vítimas de acidentes, com proporções variando de 45% a 
60%(1-2,17). No nosso estudo, mais da metade dos mototaxistas já 
se envolveu em algum acidente motociclístico. Por outro lado, 
em estudo desenvolvido em Feira de Santana(12), a incidência 
anual de acidentes com mototaxistas foi de 10,5%, valor menor 
que o encontrado nas demais pesquisas relatadas por conside-
rar apenas os acidentes ocorridos no período de um ano. 

Diante disso, destaca-se que a taxa de internação no Sis-
tema Único de Saúde (SUS) por acidentes de trânsito é de 
64 internações para cada 100 mil habitantes, com média de 
98 mortes por dia(25), destacando-se sobremaneira as moto-
cicletas nos acidentes de trânsito no Brasil, de maneira que 
a partir de 2009 os acidentes envolvendo motociclistas já se 
apresentavam responsáveis pela maior taxa de mortalidade 
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por acidentes de transporte terrestre, com 6,2 por 100 mil 
habitantes(26). 

Um dos motivos para o alto número de acidentes com 
motociclistas pode ser o índice elevado da frota de moto-
cicletas. A sua utilização como instrumento de trabalho no 
mercado formal ou informal é referida por diversos autores 
como possível causa para o aumento do número de vítimas 
de motociclistas(1-2,27).

Além disso, entre os fatores relacionados ao elevado nú-
mero de acidentes, pode ser considerada a alta carga horá-
ria de trabalho dos motociclistas. Nessa perspectiva, o maior 
número de dias trabalhados e a presença de fadiga ou queixas 
musculoesqueléticas são considerados fatores de risco para 
acidentes envolvendo mototaxistas(12). Estudos demonstraram 
que a grande maioria dos motociclistas apresentou tempo de 
atuação profissional superior a dois(3) ou cinco anos(12), tor-
nando esses condutores mais vulneráveis a acidentes quando 
existe maior tempo de serviço, devido a maior exposição aos 
fatores de risco inerentes ao trânsito. Além disso, há altas jor-
nadas de trabalho, com alguns profissionais trabalhando, em 
média, oito horas diárias(12), enquanto outros apresentaram, 
em sua maioria, mais de dez(3) ou doze horas por dia(17). 

De maneira semelhante, nosso estudo constatou que gran-
de parte dos mototaxistas relatou tempo de inserção na pro-
fissão de 2-5 anos e que se submetem a longas jornadas de 
trabalho, realizando horas extras para compensar a baixa re-
muneração obtida. Entre alguns, a carga horária ultrapassava 
12 horas diárias, expondo a maior fadiga física e psicológica, 
o que pode favorecer a ocorrência de acidentes. 

Apesar de ser obrigatória a utilização dos equipamentos de 
proteção individual ao condutor, ainda se encontra negligên-
cia em seu uso, o que favorece o elevado índice de sequelas 
no Brasil. Segundo Santos et al.(19), 60,2% dos motociclistas 
não utilizavam capacete, dado contrário ao encontrado na 
Tailândia(28), em que 65,0% relataram usá-lo. 

Além da presença de capacete, é importante evidenciar 
também as suas características no que concerne à proteção 
da face. Nesse contexto, Silva et al.(3) verificaram que, entre 
os motoboys, os índices de referência ao uso de capacete 
sem proteção para a mandíbula foram elevados. No entan-
to, nossos resultados mostraram que a quase totalidade dos 
mototaxistas usa o capacete com proteção da região bucoma-
xilofacial, o que denota um maior cuidado destes em relação 
aos motoboys. O capacete com proteção mandibular é impor-
tante, pois alguns estudos associam as fraturas nessa região 
aos acidentes de moto, sendo a mandíbula a principal área 
acometida quando existem lesões ósseas faciais(20,29-30).

Assim, o uso do capacete é considerado tão importante 
quanto o de um cinto de segurança, na medida em que mini-
miza a morbimortalidade, reduzindo o número e a severidade 
dos traumatismos cranioencefálicos e as fraturas cervicais(19). 
Vale salientar que, de acordo com a Lei nº 12009/09(17), a 
proteção individual não se restringe ao capacete. Devem ser 
usados óculos de proteção, colete de segurança com disposi-
tivo refletivo, bem como instalar equipamentos de segurança 
nas motos, destacando-se aparador de linha e dispositivo de 
fixação para passageiro ou carga e equipamento de proteção 

para pernas e motor(17). No entanto, em nossa pesquisa, foi ve-
rificada negligência quanto ao uso completo do equipamento 
de proteção individual requerido pela resolução em questão.

Apesar da alta frequência de acidentes envolvendo mo-
tocicletas e ausência de uso completo dos equipamentos de 
segurança, o estudo demonstrou que a grande maioria dos 
mototaxistas nunca recebeu informações sobre prevenção e/
ou conduta após acidentes, sendo importante expandir os tra-
balhos educativos nas regiões mais interioranas do país. Entre-
tanto, ações pontuais dirigidas a mudança de comportamento 
dos motociclistas são insuficientes e trazem poucos resulta-
dos, pois o comportamento do condutor não é o único fator 
associado aos acidentes(9). Regras de mercado e economia, 
pautadas na agilidade e corrida contra o tempo, contribuem 
fortemente nos acidentes(4). Diante disso, é cada vez mais ne-
cessário implementar de forma abrangente medidas de con-
trole relacionadas ao usuário, equipamentos de segurança e 
até mesmo do veículo, com rígidas fiscalizações e punições às 
infrações, além de priorizar a educação de novos condutores 
e uma política contínua de fiscalização(18).

Apesar da ocorrência considerável de acidentes motociclís-
ticos na população de estudo, pouco se faz por parte dos pro-
fissionais e instituições de saúde para esclarecer a população 
sobre como proceder em casos de acidentes de trânsito, ou 
mesmo para alertar sobre meios de prevenção, e consequên-
cias que podem advir dos traumatismos. 

Ressalta-se ainda que a profissão de mototaxista é peculiar 
de pequenas cidades, as quais são comumente pouco explo-
radas nas pesquisas científicas e, por isso, requerem maior 
atenção para elucidar aspectos relacionados ao trânsito e a 
outras temáticas acerca da saúde do trabalhador.

Algumas limitações do presente estudo, que podem ser 
ajustadas em futuros trabalhos, seriam a não utilização de 
instrumento validado, verificação da quantidade de vezes 
que sofreu acidente, ampliação da idade e tempo de atuação 
profissional, as quais foram limitadas no estudo, bem como 
elevado número de mototaxistas que não se dispuseram a 
participar da pesquisa. Apesar das limitações, a pesquisa foi 
extremamente importante, uma vez que já possibilitou rea-
lização de projetos de extensão voltados para categoria de 
mototaxistas e usuários do serviço, com ações de educação 
em saúde, de forma continuada, embasadas nos resultados 
da pesquisa e em parceria com a Secretaria de Mobilidade 
Urbana do município. Pretende-se ainda ampliar e disseminar 
campanhas acerca dos acidentes de trânsito com o intuito de 
reduzi-los ou minimizar as injúrias decorrentes deles. 

CONCLUSÃO

A partir do que foi discutido, percebe-se a exposição dos 
motociclistas a acidentes de trânsito e a necessidade de ativi-
dades articuladas entre Secretaria de Infraestrutura e Transpor-
te e os profissionais de saúde na prevenção de traumatismos, 
com ênfase na proteção individual dos motoristas e passagei-
ros. Ao considerar que a maior escolaridade foi fortemente 
associada à ocorrência de acidentes, verfica-se que ainda 
existem grandes deficiências no que concerne à educação no 
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trânsito, uma vez que os profissionais que deveriam ser mais 
cautelosos, por serem mais instruídos, foram os mais envolvi-
dos em acidentes.

Entre os mototaxistas, verificou-se alta prevalência de aci-
dentes, sendo esses profissionais submetidos a altas jornadas 
de trabalho, bem como, mediante a necessidade de produ-
tividade, muitas vezes podem ser verificadas infrações de 
trânsito, como o excesso de velocidade, o que aumenta a 

vulnerabilidade não apenas dos condutores, mas também dos 
passageiros.

Nesse contexto, espera-se que a presente pesquisa possa 
ser norteadora para ações que envolvam esse grupo de traba-
lhadores, em geral negligenciado, e que requerem atenção no 
que concerne à fiscalização e controle dos órgãos de mobili-
dade urbana, implantação de políticas públicas voltadas para 
educação no trânsito e regulamentação da profissão.
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